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VOCE CONCORDA EM 

PAGAR O ENSINO?



0 ENSINO HOJE
A situação atual^da Universidade Brasileira _nao 

deixa dúviias quanto a. profundidade de sua crise. Hoje, 
7 5%- do ensino superior está nas mãos de verdadeiras em­
presas, que cobram de seis a quinze mil cruzeiros men - 
sais. No Rio e em S.Faulo, alunos chegaram, a pagar 53 
mil para poder iniciar o semestre. Muitos alunos quetra 
baihavam, ganhando pequenos salários ecompletavam o pa­
gamento das anuidades com o crédito educativo, atualrr.en 
te estão sendo forçados a abandonar os cursos pois o que 
ganham tornou-se insuficiente para pagar as mensalida - 
des.

0 ensino público^ que corresponde a apenas 25% do 
ensino superior dc pa:.s, está numa profunda crise. Este 
ano as T'niversidades Federais tiveram seus orçamentos ’ 
reduzidos, as suplementações de verbas restringidas ou 
inexistentes, o que tem^levado a fechar-se residências 
e restaurante universitários, extinção ou ameaças de ex 
tinção de cursos; muitos cursos funcionam precariamente 
(sem laboratórios, material didático^etc.), com currícu 
los inadequados oxi superados pela própria realidade; a 
pesquisa e algo quase inexistente na micria dos cursos, 
o que torna o ensino essencialmente teórico, refletindo 
-se numa fo risa ç ao profissional bacharelesca e pouco cfi 
a t iva.

Cutra grave e trágica consequência da política go - 
vernamental nestes últimos 17 anos, é a acentuada retra 
ção do mercado de trabalho, como resultado direto do mo 
dele economico concentrador de rendas e capital e exciu 
dente da maioria da população nos frutos do crescimento 
econômico, além de profundamente antinacional. Se saí-' 
mos da Universidade e ficamos com o ‘'canudo na,.mão" não 
é porque a população nao mais precise dos serviços médi­
cos, do^engenheiro, do advogado, do assistente_social , 
do psicólogo,etc., mas porque esta população nao tem co 
mo pagar esses serviços. Esta situação tem-se agravado 
com as medidas recessivas adotadas, como forma de supe­
rar-se a crise econoríica mantendo a taxa de lucres dos 
monopolios, provocando índices alarmantes de desempre­
go. Assim, a crise do ensino ultrapassa os limites dos 
muros da nossa Universidade.



QUAL A SOLUÇÃO PROPOSTA PELO GENERAL LUDWIG?
Descara.damente, enquanto a Universidade continua 

elitisada - segundo as estatísticas#da UFRN,a maioria 
dos alunos aprovados no vestibular é formada por jo- ' 
vens das classes médias, que tiveram condiçoes de fre­
quentar colégios particulares,, onde o ensino é conside 
ravelrrente melhor que nos colégios públicos, pela , ma 
remuneração dos professores e precariedades materiais- 
o general Ludwig propõe a transformação das Universida 
des Públicas em fundações. Isto significa que estas u- 
niversidades não mais receberão verbas do KEC, de sob ri. 
gando-se o governo para com o ensino superior, pois as 
fundações sao obrigadas a gerar os recursos necessários 
ao seu funcionamento. As universidades passarão a con­
tar,basicamente , com duas fontes de recursos: a capta- 
çao junto às grandes empresas nacionais e estrangeiras 
através de convênios e prestação de serviços, e. a adô- 
çao de cobranças de anuidades de seus alunos, TIRANDO 
DO BOLSO DOS ESTUDANTES 0 RESTANTE DOS RECURSOS.

Em outras palavras, NA UFRN PASSAREMOS A FAGAu 0 
ENSINO. Com isso, veremos dificultado ainda mais o aces 
so das massas assalariadas ao ensino superior, acele-f 
rando o processo de elitização na Educaçao brasileira. 
Além disso, ao contrário da Universidade produzir ciin 
cia, cultura e intelectuais para atender as necessida­
des materiais, culturais e políticas da parcela majori 
tária da sociedade brasileira, teremos uma Universida­
de completamente identificada e atrelada aos interes-' 
ses lucrativos e egoístas das grandes empresas monopo­
listas, na maioria multinacionais, que passarao a dl-’ 
tar os cursos, os currículos e as pesquisas a serem de 
senvolvidos, acentuando,assim, a tendencia tecnicista 
do ensino pela priorizaçao das áreas técnicas e sneun- 
darização das demais áreas do conhecimento humano.

jUandc o MIC, em documento, diz que preciso !,fa 
zer entender que os recursos para a educação nao signi 
ficam necessariamente recursos orçamentários, nem ape­
nas do orçamento da união", com: rovamos os objetivos ’ 
de transfcrusoGO das universidades federais outarqui - 
cas em fujpdnçoes, deixando,, de ser responsa.bilida.le do 
Estado o onus com a Educaçao.



Essa e a essência do Projeto Ludwig. Po entanto,es 
te "projeto" não constitui novidade para a comunidade u 
niversitária. Esta á mais uma tentativa de consolidar o 
modelo norte-americano de universidade, adotado pelo re 
girae militar, que recebeu o apelido de "reforma univer­
sitária". Çomo a%comunidade universitária vem opondo te 
naz resistência à política educacional, o MEC pretende 
quebrá-la com a divisão entre os professores e os,estu­
dantes, quando acena com a oferta^de melhores salarios

Pão rodemos cair no"conpara os docentes nas fundações 
to do vigário". Agora, mais do nunca,
VO A CONSOLIDAÇÃO DA UNIDÂDS^DA COMUNIDAD 
RIA na luta contra as,intenções do K3C de

_ cair _
TORNA- SE IMPERATl 

UNIVERSITÃ-
acabar com o »que resta de ensino publico e gratuito, conquista das 

forças democráticas e populares.
Recentemente o MEC divulgou, em documento já rnenci 

onado, as diretrizes da gestão do general Ludwig,,onde 
encontramos verdadeiras "pérolas" sobre seus propósitos.

Çuanto a gratuidade do ensino superior: "Verifica- 
se que são os alunos^privilegiados pela conquista de u- 
ma vaga em instituição d e -ensino gratuito que reclamam 
contra a discussão da POSSIBILIDADE DE IMPLANTAÇÃO DE 
COBRANÇAS DE ANUIDADE3 ? nos sistemas de universidade, i 
fácil, concluir que a campanha visa a manutenção de pri- ■ 
vilégios, dentre os quais a moradia gratuita e a refei­
ção subsidiada pelo governo". Ficando bastante claro que 
as residências e o Restaurante Universitários correm sé 
ria ameaça de continuarem existindo. Pais ainda, o gene 
ral Ludwig declarou a imprensa (jornal M o v i m e n t o , 305)

ri T\ 4 r  r jv T T  ▼i\ 1que "A GRATUIDADE
FORMAÇÃO qUE PRECISA SER CORRIGIDA",

CVERSIDAD3S OFICIAIS 2 UMA DE-



E0bre o crédito educativo: "0 Governo considera es, 
sencial manter o crédito educativo... pelo que ele re­
presenta err. ternos de GARANTIA DA SOBR&VIVâNCIA DA- H3DE 
PRIVADA DE ENSINO SU-ERICE", 0 Objetivo do crédito edu­
cativo foi tão cristalinamente expresso que nem há ne-' 
cessidade de comentários!

Sobre a eleição direta pars os cargos dirigentes 
na universidade: "Trata-se de matéria complexa que está 
na pauta de preocupações do NEC, ao lado de outros te - 
mas de igual pertinência e oportunidade". Demonstrando 
posicionamentos^vagos diante do anseio geheralizado pe 
la democratização das estruturas de poder na universi­
dade, tenta-se manter a atual estrutura autoritaria na 
escolha dos dirigentes e na tomada de decisões sobre a 
vida da universidade.

Sobre as entidades de representação estudantis:vi 
sgndo inibir e impedir a reconstrução dos centros aca­
dêmicos, entidades de representação por curso, que pos 
sibilitam melhores condições de unir, organizar e mobi 
lizar os estudantes em defesa de seus interessesjO^KEC 
insiste em apenas reconhecer oficialmente os diretóri­
os setoriais, a^exernplo dos nossos diretórios acadêmi­
cos. I em relação ás entidades centrais, apenas reco-' 
nhecem os diretórios centrais de estudantes, assumindo 
um comportamento mais agressivo quanto a UNIÃO NACIO - 
NAL DOS ESTUDANTES e as Uniões Estaduais de Estudantes, 
procurando estimular a divisão entre os estudantes -nu 
ma repetição da tática de dividir para melhor governar 
- e para isso propõe que os estudantes devem se agru - 
par "em tantos órgãos de nível estadual e nacional '’ 
guantes forem as linhas ou tendências predominantes no 
âmbito da movimentação dos estudantes universitários". 
Forem não cairemos nesse "canto de cisne" e pelo con­
trário. marcharemos firmes para a RECONSTRUÇÃO DA UNI­
ÃO ESTADUAL DOS ESTUDANTES NO RIO GRANDE DO NORTÒ,UNI­
TÁRIA E DBNOCRÁTICA.

QUAL A PROPOSTA DOS ESTUDANTES?

Os estudantes brasileiros, por intermedie da UNE, 
apresentarem ao NEC, em fevereiro passado, sua propos­
ta para superarmos a grave crise que atinge as estrutu 
ras da universidade brasileira, cujo reflexo imediato 
é a péssima qualidade do ensino ministrado:

1 ; Destinação de 1 2% do orçamento nacional para a e 
ducação. _
2 ) Suplementação de verbas para as escolas publicas, 
como e o caso da UFRN que necessita para terminar o



ano de 8l funcionando de mais de k bilhões de cru­
zei ros;
3 ) Um único aumento anual de 39,b$ e nenhum centavo 
a mais, nas escolas particulares.
ú) Subsídios para as escolas particulares, sob a fis 
calizaçao dos alunos e professores.
5 ) Fim das taxas e sobretaxas.
6) Eleições diretas para todos os corgos dirigentes 
na universidade: de reitor, vice-reitor a diretores 
de Centro e chefes de departamento.
7 ) participação estudantil de, no mínimo, 1/5 nos 
órgãos colegiados.
8 ) Anistia aos devedores do crédito educativo.sua e 
ouiparação ao salário mínimo regional e transforma­
rão em bolsa nao-reembolsável, cor: extensão a todos 
aqueles que dele necessitem.
9 ; Fim de todas as formas de jubilamento.
ÍO) Re conheci. en to ia UNIÃC NAC..CFAL DOS ESTUDANTES, 
ÜNlOES ESTADUAIS DF ESTUDANTES e demais entidades ' 
estudantis.

Lamentavelmente, o Ministro da Educaçao e Sultura 
general Ludwig, acostumado com a prepotência e o auto­
ritär: smc, nem sequer recebeu cs estudantes para dialo 
'gar. Ao contrário, colocou tropas ie choque da Folícia 
Militar (DF), com soldados "armados até os dentes", pa 
re receberem cs estudantes Forem, esta postura do !TSS 
nao nos intimida, pois envidaremos todos os nossos es­
forços para dobrar-lhe a intolerância. Para tanto, os 
Diretórios Centrais de Estudantes e^as%Uniões Esta du - 
ais de Estudantes de todo o país irão à ^rasília, no ’ 
dia dia 2? de maio. para entregarmos um manifesto de 
repúdio ao descaso que fei relegada a Educação no Bra­
sil, e estaremos realizando manifestações nacionais.no 
dia b de iunho, em DEFESA DA UNIVERSIDADE BRASILEIRA 
em REPÚDIO AO FRCJETC LUDUIG, pela ABERTURA DAS NEGCCI 
AÇÕES CCM A UKS e oelc ATENDIMENTO DAS REIVINDICAÇÕES 
ESTUDANTIS.

A tática do MEC, para os próximos semestres, é im 
plantai- o Projeto Ludwig naquelas escolas que ofereçam 
menor resistência. Como vemos, "o mar não está pra pei 
xe". Tratemos, imediatamente, de discutir com nossos ’ 
colegas as questões eme foram colocadas neste Boletim, 
pois A ÚNICA ARMA ^UE DISFOMCS SÃO A UNIÃO, ORGANIZA­
ÇÃO MOBILIZAÇÃO PARA BARRARMOS C ENSINO PAGO E A FA- 
Lâlíc^^. UNIVERSIDADE BRASILEIRA ! ! !
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UFHN PRECISA DE MAIS DE 1+ BILHÕES
Nuitas vezes quando falamos em falta de verbas pa 

ra educação, alguns duvidar, da existência real da cri 
se educacional brasileira. Esse ceticismo aparece ma­
is claramente quando as entidades estudantis, ao ana­
lisarem a situação da UFRN, dizemos verificar os re - 
flexos da crise no nosso dia-a-dia. Apesar de ser fa­
cilmente sentida, não tínhamos ainda os números que 1 
definiriam matematicamente a crise no interior na '' 
UFHN. Para surpresa de todos, inclusive para aqueles 
estudantes mais conscientes da crise, os dados que ob 
tivemos causaram espante e^perplexidade. Para o exer­
cício de 19Sl, a UFRN dispõe de um orçamente inicial 
de 0 2.516.851.000,00 (2 bilhões 516 milhões e 851 riril 
cruzeiros) distribuídos entre ensino, pesquisa, exten 
são, administração, assistência ao estudante, assis­
tência hospitalar e obras). No entanto, a previsão de 
gastos para igual período indica que serão necessári­
os 0 6.597.651.000,00 (6 bilhões 597 milhões e 651nál 
cruzeiros). Constata-se que para funcionar normalmen­
te até o final do ano, a UFRN precisa de uma suplemen 
tação de verbas na ordem de 0 H-.O80.800.000,00 (U- bi­
lhões 80 milhões e 800 mil cruzeiros). Veja o quadro 
na ultima página, para maiores detalhes._

Este Boletim Especial sobre a Educação Brasileira 
foi elaborado pelas seguintes entidades estudantis: 
DIRETÓRIO CENTRAL DOS ESTUDANTES, D.A. D0 CCHLA, D.A. 
^0 CGS, D.A.D0 CCSA, D.A.D0 CCS, D.A. D0 CT, C.A. F3I 

0LGGIA, C.A. ARQUITETURA, C.A. ODONTOLOGIA, C.A. Dl-
nr



h i n i s tErio m  educaçao e cultura
UNI VE RS I D ADE FEDERAL DO RIO GRANDE DO NORTE 
FRO-RElTQRIi DE PLANEJAMENTO E COORDENAÇÃO GERAL

QUADRO GERAL DE CASTOS - EXERCtdO DF. 19B1
Crí 1.000,00

Á 1 E A S ORÇAMENT0 
INICIAL

PREVISÃO DF. 
CASTOS

SUPLEMENTAÇÃO
SOLICITADA

OBSERVAÇÕES

ENSINO 1.228.009 2.639.060 1.411.051
PESQUISA 87.895 263.906 176.011
EXTENSÃO 5.169 65.773 60.604
ADMINISTRAÇÃO 645»354 989.699 344.345 Inclusive >;asr os com inativos e 

pensionistas, PASEP. uncargos 
Fi nan ceiros, etc.

ASSIST. AO ESTUDANTE 59.244 130.516 71 .272 Restaurante, Residência, Bolsa 
de Trabalho c Bolsa Monitor.

ASSISTÊNCIA HOSPITALAR 382.120 940.699 558.579 Hospital das Clínicas, Mat.Escola 
J. Cicco, llosp. Ana Bcaterra c lios 
pitai Rcdopiano Azevedo.

OBRAS 109 .060 1.567 .998 1.458.938 Construção de Campi Universitários 
Natal, Caicó, C.Novos, N.Cruz , Ma 
cau.

T 0 TA L 2.516.851 6.597.65 1. 4.080.800
Do valor total Ja previsão dv ,,ai 
tos, 60% corresponde a gasto- < >r- 
pessoal, 24% ã :n anu tenção e . 0% 
a obras.

Fonte: CPO/PROPLAN
Natal, 20 de raaio de 1981


